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Aconteceu na noite da quarta-feira, dia 03 de maio, no salão da Soal, evento realizado pela DOMUS – Associação de
Amparo à Criança e ao Adolescente com Câncer da Serra Gaúcha, com apoio da Secretaria Municipal da Educação,
Esporte,  Lazer  e  Juventude e  da  Secretaria  da  Saúde,  que  abordou o  assunto  do  Câncer  Infantil.  A  Domus
apresentou o trabalho que realiza na sua casa em Caxias do Sul  de amparo às crianças e adolescentes em
tratamento de câncer do Hospital Geral da UCS, oferecendo carinho e hospedagem gratuita para os memores e seus
acompanhantes. E através de um vídeo muito explicativo, a médica Oncologista Pediátrica Dra. &Acirc;ngela Rech
Cagol compartilhou informações sobre os sinais e sintomas de prevenção e identificação do câncer infantil. No final
do encontro alguns depoimentos de pessoas presentes emocionaram a todos, pois trouxeram a dificuldade que é o
tratamento do câncer e ressaltaram a importância de associações como a Domus, que vive de doações de parceiros
e  da  comunidade,  e  presta  um trabalho  de  acolhimento  das  famílias.  O  Desafio de  pensar  no  câncer  Suspeitar  e
fazer um diagnóstico de câncer em uma criança ou adolescente é um grande desafio, primeiramente, por ser uma
doença rara. E essa raridade, acrescenta-se o fato de que a maior parte desses sinais e sintomas também ocorrem
na apresentação clínica de outras doenças mais frequentes em pediatria. É importante lembrar que "só faz um
diagnóstico de câncer quem pensa em câncer". A hipótese de neoplasia deve fazer parte do diagnóstico diferencial
para pacientes que apresentem um desses sinais e sintomas comuns ao câncer na criança e no adolescente. Não há
motivo para se ter medo de pensar em câncer já que a realidade mostra que, com diagnóstico, toda criança possui
chance de cura, principalmente se ele é realizado precocemente e tratado de maneira adequada. em Texto final da
apresentação da Dra. &Acirc;ngela Rech Cagol./em


